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A ponta do Icebergponta

A parte A parte 
escondida é escondida é 

bem maior e dá bem maior e dá 
a sustentaçãoa sustentação

COMO NASCE UM PARADIGMACOMO NASCE UM PARADIGMA

Um grupo de cientistas colocou cinco macacos Um grupo de cientistas colocou cinco macacos 
numanuma jaula, em cujo centro puseram uma escada jaula, em cujo centro puseram uma escada 

e, sobre ela, um cacho dee, sobre ela, um cacho de bananas.bananas.
Quando um macaco subia a escada para apanhar Quando um macaco subia a escada para apanhar 

as bananas, os cientistas lanas bananas, os cientistas lanççavam um jato de avam um jato de 
áágua fria nos que estavam no chgua fria nos que estavam no chãão.o.

Depois de certo tempo, quando um macaco ia subir a Depois de certo tempo, quando um macaco ia subir a 
escada, os outros enchiamescada, os outros enchiam--no de pancadas. no de pancadas. Passado mais Passado mais 

algum tempo, nenhum macacoalgum tempo, nenhum macaco subia mais a escada, subia mais a escada, 
apesar da tentaapesar da tentaçãção das bananas. o das bananas. 

EntEntãão,o, os cientistas substituos cientistas substituííram um dos cinco macacos. ram um dos cinco macacos. 
A primeira coisaA primeira coisa que ele fez foi subir a escada, dela sendo que ele fez foi subir a escada, dela sendo 

rapidamente retiradorapidamente retirado pelos outros, que o surraram. pelos outros, que o surraram. 
Depois de algumas surras, o novoDepois de algumas surras, o novo integrante do grupo nintegrante do grupo nãão o 

mais subia a escada. mais subia a escada. 
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COMO NASCE UM PARADIGMACOMO NASCE UM PARADIGMA

Um segundo foiUm segundo foi substitusubstituíído, e o mesmo ocorreu, do, e o mesmo ocorreu, 
tendo o primeiro substituto participado, com tendo o primeiro substituto participado, com 
entusiasmo, da surra ao novato.  entusiasmo, da surra ao novato.  Um terceiro Um terceiro 
foifoi trocado, e repetiutrocado, e repetiu--se o fato. Um quarto e, se o fato. Um quarto e, 

finalmente, o finalmente, o úúltimo dosltimo dos veteranos foi veteranos foi 
substitusubstituíído.do.

Os cientistas ficaram, entOs cientistas ficaram, entãão, com umo, com um grupo de grupo de 
cinco macacos que, mesmo nunca tendo tomado cinco macacos que, mesmo nunca tendo tomado 
um banho frio,um banho frio, continuavam batendo naquele que continuavam batendo naquele que 

tentasse chegar tentasse chegar ààss bananas.bananas.

“É“É MAIS FMAIS FÁÁCIL DESINTEGRARCIL DESINTEGRAR UM UM ÁÁTOMO DO QUE UM PRECONCEITO".TOMO DO QUE UM PRECONCEITO".
Albert Einstein

Se fosse possSe fosse possíível perguntar a algum deles vel perguntar a algum deles 
porque batiamporque batiam em quem tentasse subir a em quem tentasse subir a 

escada, com certeza a resposta seria: "escada, com certeza a resposta seria: "NNããoo sei, sei, 
as coisas sempre foram assim por aquias coisas sempre foram assim por aqui..."..."

Existem diversos modelosExistem diversos modelos
de educação teológica ...de educação teológica ...

outras valorizamoutras valorizam
apenas o estudo ...apenas o estudo ...

ou mesmo apenasou mesmo apenas
o púlpito ...o púlpito ...

algumas escolasalgumas escolas
nem conhecemnem conhecem

o modelo que usamo modelo que usam

a liturgia ...a liturgia ...

o trabalhoo trabalho
da igreja ...da igreja ...

ou aindaou ainda
a disciplinaa disciplina

Qual é o modeloQual é o modelo
certo ????certo ????
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De uma certa forma o modeloDe uma certa forma o modelo

educacional influenciaráeducacional influenciará

o seu estilo de ministério ...o seu estilo de ministério ...

suas prioridades ...suas prioridades ...

e a sua visão de futuro ....e a sua visão de futuro ....
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Dentre outras coisas importantesDentre outras coisas importantes
será necessário considerarserá necessário considerar
com seriedade como estamos com seriedade como estamos 
formando nossos obreiros ....formando nossos obreiros ....

se estamos indicando parase estamos indicando para
eles os caminhos corretos ....eles os caminhos corretos ....

se eles estão sendo preparadosse eles estão sendo preparados

para as dificuldades do ministério ....para as dificuldades do ministério ....

se eles estão aprendendo ase eles estão aprendendo a

trabalhar e a gostar de gente ...trabalhar e a gostar de gente ...
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Depois de formado, o aluno estará longe daDepois de formado, o aluno estará longe da

escola, dos professores, de seu pastor ...escola, dos professores, de seu pastor ...

e precisará escolher ose precisará escolher os

para seu ministério ...para seu ministério ...

melhores caminhosmelhores caminhos

Além disso, o futuro das igrejas,Além disso, o futuro das igrejas,

da obra missionária e dada obra missionária e da

denominação ... denominação ... 

depende da qualidadedepende da qualidade

dos obreiros que formarmosdos obreiros que formarmos
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A educaA educaçãção teolo teolóógica batista no Brasilgica batista no Brasil

®® Nossa heranNossa herançça do protestantismoa do protestantismo
conversionistaconversionista

®® Salvacionismo Salvacionismo –– foco na salvafoco na salvaçãçãoo
®® FormaFormaçãção teolo teolóógica no Brasil gica no Brasil –– sua origem, sua origem, 

conteconteúúdo, do, êênfases e tensnfases e tensõõeses
®® Nossa teologia, prNossa teologia, prááticas eclesiticas eclesiáásticas e sticas e 

litlitúúrgicas orientadas pelo salvacionismorgicas orientadas pelo salvacionismo
®® Perdas & ganhosPerdas & ganhos

-- ganhos em missganhos em missõõeses
-- perdas em formaperdas em formaçãção de vidaso de vidas
-- perdas em nperdas em nãão termos a integralidade do evangelhoo termos a integralidade do evangelho

®® Vamos rever tudo desde o inVamos rever tudo desde o iníício?cio?

®® NNãão tivemos tantos avano tivemos tantos avançços na quantidade nem os na quantidade nem 
em qualidade na educaem qualidade na educaçãção teolo teolóógicagica

®® EducaEducaçãção teolo teolóógica = gica = empiriaempiria, pouca clareza na , pouca clareza na 
fundamentafundamentaçãção educacional (filosofia e polo educacional (filosofia e políítica)tica)

®® EducaEducaçãção teolo teolóógica = gica = escolarizaescolarizaçãçãoo ministerialministerial
®® Foco mais no Foco mais no ““comocomo”” (pr(práática educacional) e tica educacional) e 

em estruturasem estruturas
®® EducaEducaçãção o –– tarefa de segunda classe na igrejatarefa de segunda classe na igreja
®® SeminSemináários = ambiente formativo de rios = ambiente formativo de 

““terroristasterroristas”” denominacionais denominacionais (?!?!)(?!?!)
®® Ensino Ensino éé atividade profilatividade profiláática e estrattica e estratéégicagica

A educaA educaçãção teolo teolóógica batista  no Brasilgica batista  no Brasil



88

A educaA educaçãção teolo teolóógica como gica como 
sistema de hegemoniasistema de hegemonia

prpróós e contras s e contras 

®® A educaA educaçãção como ao como açãçãoo adestradoraadestradora dos dos 
espespííritosritos

®® A educaA educaçãção como "aparelho ideolo como "aparelho ideolóógicogico““
denominacionaidenominacionai (*)(*)

®® Riscos e perigos de uma educaRiscos e perigos de uma educaçãção o 
reprodutivistareprodutivista

(*) (*) vide vide Aparelhos ideolAparelhos ideolóógicos de Estadogicos de Estado, por Louis Althusser, Rio , por Louis Althusser, Rio 
de Janeiro :de Janeiro : GraalGraal, 1985, 1985

Sistema atual de EducaSistema atual de Educaçãção Teolo Teolóógicagica
Uma breve anUma breve anááliselise

®® ÊÊnfase em estrutura e metodologianfase em estrutura e metodologia
®® ContextualizaContextualizaçãção curricularo curricular
®® Sistema orientado por conteSistema orientado por conteúúdos (dos (conteudistaconteudista) ) 

em vez de orientado por objetivos educacionaisem vez de orientado por objetivos educacionais
®® IndefiniIndefiniçãção filoso filosóófica educacional e fragilidade fica educacional e fragilidade 

sistsistêêmicamica
®® Filosofia fragmentFilosofia fragmentáária de ensino (educaria de ensino (educaçãção o 

integral)integral)
®® PolPolíítica de oferta, mas ntica de oferta, mas nãão de demandas (perfil de o de demandas (perfil de 

sasaíídada
®® SeminSemináários = instituirios = instituiçãção de ensino e no de ensino e nãão tanto de o tanto de 

pesquisapesquisa
®® Projeto reducionista: supervalorizaProjeto reducionista: supervalorizaçãção do po do púúlpito lpito 

e de evangelizae de evangelizaçãção (salvacionismo)o (salvacionismo)


